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Resumo 

O cão doméstico, Canis lupus familiaris, é comumente mantido em abrigos devido ao 

abandono. Nestes locais, características como o confinamento, o contato interespecífico e 

intraespecífico obrigatório e a falta de estimulação ambiental podem diminuir o bem-estar dos 

cães. Uma maneira de evitar o baixo bem-estar é implementar um programa de enriquecimento 

ambiental para esses animais na qual constitui no oferecimento de estímulos variados que visam 

promover a exibição de maior diversidade de comportamentos naturais. Na cidade de Ouro 

Preto, o abrigo destinado aos cães ainda não possui tal programa. Com isto, este estudo 

pretendeu avaliar a eficiência de dois itens de enriquecimento ambiental na melhoria do bem-

estar de cães mantidos no abrigo de Ouro Preto. Foram estudados 15 cães, mantidos em baias 

aos trios. Foram oferecidos dois tipos de itens de enriquecimento ambiental aos cães: alimentar 

(garrafas-pet perfuradas e preenchidas com petiscos caninos) e sensorial olfativo (lavanda). 

Dados comportamentais foram coletados antes, durante e após o oferecimento dos itens, pelo 

método focal e registro instantâneo, com intervalo amostral de 1 minuto. Foram construídos 

Modelos Lineares Generalizados Mistos para acessar o efeito dos itens de enriquecimento 

ambiental sobre o comportamento dos cães. O enriquecimento alimentar aumentou a exibição 

do forrageio e das atividades dos cães, mas não os comportamentos sociais positivos. Já o 

enriquecimento sensorial diminuiu a exibição do comportamento pulando e vocalizando e 

aumentou a exibição de outros comportamentos (subir na grade). É de extrema importância os 

abrigos elevarem o bem-estar dos animais, construindo baias maiores e mais estimulantes, além 

de implementarem programas de enriquecimento ambiental para os animais. Os resultados deste 

estudo mostram que um programa de enriquecimento pode auxiliar na melhoria do bem-estar 

dos cães mantidos no abrigo de Ouro Preto e deve ser preconizado.  

Palavras-chaves: abrigo, bem-estar, cães, comportamento, enriquecimento ambiental. 

  



 

Abstract 

The domestic dog, Canis lupus familiaris, is commonly kept in shelters. In these locations, 

features such as confinement, mandatory interspecific and intraspecific contact, and lack of 

environmental stimulation can diminish the welfare of the dogs. One way to avoid low welfare 

is to implement an environmental enrichment program for these animals. In the city of Ouro 

Preto, the shelter for dogs does not yet have such a program. Therefore, this study aimed to 

evaluate the effectiveness of two environmental enrichment items in improving the welfare of 

dogs kept in the Ouro Preto shelter. Fifteen dogs, housed in trios, were studied. Two 

environmental enrichment items were offered to the dogs: food-related (perforated PET bottles 

filled with canine treats) and olfactory sensory (lavender). Behavioral data were collected 

before, during, and after the items were offered, using focal sampling and instantaneous 

recording methods, with a sampling interval of 1 minute. The effectiveness of the items was 

evaluated using Generalized Linear Mixed Models (GLMMs). Food enrichment increased 

foraging and activity display in the dogs, but not positive social behaviors. On the other hand, 

sensory enrichment decreased jumping and vocalizing behaviors and increased the display of 

other behaviors (climbing on the grid). It is of utmost importance for shelters to enhance animal 

welfare by constructing larger and more stimulating bays and implementing environmental 

enrichment programs for the animals. The results of this study show that an enrichment program 

can assist in improving the welfare of dogs kept in the Ouro Preto shelter and should be 

advocated for. 

Keywords: behavior, dogs, environmental enrichment, shelter, welfare. 
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1 Introdução 

O conceito de bem-estar animal (BEA) vem sendo discutido nas últimas décadas, 

sobretudo após 1979, quando o Conselho de Bem-estar de Animais de Produção (Farm Animal 

Welfare Council) do Reino Unido elaborou as cinco liberdades dos animais: liberdade de fome 

e sede; liberdade de desconforto; liberdade de dor, desconforto e doenças; liberdade de medo e 

estresse; liberdade para expressar seu comportamento natural (FAWC, 1979). Logo após, 

Broom (1980) propôs que o bem-estar de um indivíduo pode ser interpretado como seu estado 

em conformidade às suas formas de lidar com o meio no qual está inserido. No entanto, de 

acordo com Broom (1991), o conceito de BEA passou a ser definido como o estado físico e 

mental do animal em relação ao seu meio ambiente. O conceito de BEA foi sendo aperfeiçoado, 

até que na década de 2010, Mellor et al. (2016) propuseram um conceito baseado no modelo 

dos cinco domínios, onde as experiências positivas e negativas em quatro domínios funcionais 

(nutrição, saúde, ambiente e comportamento) produziriam experiências positivas e negativas 

no domínio mental do animal. Portanto, quanto mais experiências positivas o animal tivesse 

nestes cinco domínios, maior seria o seu bem-estar (Mellor et al, 2020). Com níveis altos de 

bem-estar, o animal tenderá a estar mais saudável física e psicologicamente, fazendo com que 

o manejo seja mais fácil quando necessário (Morezzi et al., 2021). 

Uma das ferramentas utilizadas para se aumentar o bem-estar de animais mantidos sob 

cuidados humanos é o enriquecimento ambiental (EA), ou seja, o oferecimento de estímulos 

variados que visam promover a exibição de maior diversidade de comportamentos naturais 

(Damasceno, 2015; Azevedo et al., 2022). O uso do EA é sugerido em zoológicos, abrigos, 

mantenedores de fauna, aquários e em qualquer estabelecimento que mantenha animais sob 

cuidados humanos (Young, 2003; Azevedo et al., 2022). 

O EA é classificado em cinco categorias relevantes, sendo elas: social, físico, alimentar, 
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sensorial e cognitivo (Young, 2003). A implementação de objetos como brinquedos, cordas, 

piscinas, substratos diferentes e qualquer estrutura física imóvel dentro do recinto de 

manutenção do animal é classificado como enriquecimento físico (Azevedo et al., 2022). A 

manutenção de indivíduos da mesma espécie ou não em um mesmo ambiente é configurado 

como enriquecimento social (Hoy et al., 2010). O enriquecimento sensorial irá estimular todos 

os sentidos dos animais, com o uso de sons e odores, enquanto o enriquecimento alimentar 

altera a forma com que o alimento é oferecido aos animais, seja alternando o tipo de alimento, 

o local de oferecimento e o período do dia, e a dificuldade de manipular e capturar o alimento 

oferecido (Almeida et al., 2009; Hoy et al., 2010; Hanzel, 2014, Azevedo & Barçante, 2018). 

Por fim, o EA cognitivo determina que desafios como quebra-cabeça e equipamentos 

mecânicos estimulem o intelecto do animal para resolver problemas mais complexos, podendo 

estar associado à comida ou não (Dantas et al., 2016). 

Animais que vivem em abrigos após serem resgatados nas cidades, como cães e gatos 

domésticos, geralmente não recebem com frequência atividades de enriquecimento ambiental, 

seja pelo tamanho reduzido dos recintos, pela alta rotatividade de animais e pela falta de 

recursos (Taylor & Mills, 2007). Inclusive, estes aspectos do manejo, associados com ruídos 

produzidos por um grande número de animais, podem tornar os ambientes de abrigos 

extremamente estressantes para os animais, diminuindo a sua qualidade de vida (Taylor & 

Mills, 2007). 

Alguns estudos sobre os efeitos do EA para cães de abrigo já foram realizados. Herron 

et al. (2014) demonstram que o EA diminuiu a exibição de problemas comportamentais dos 

cães como o latido e pulos quando havia visitantes no abrigo. Sampaio et al. (2019) mostraram 

que a intensidade e a frequência do comportamento depressivo dos cães diminuem com a 

implementação de técnicas de EA além de diminuir comportamentos como lambidas, 

grunhidos, rosnados. Mertens & Unshelm (2015) evidenciam que condicionar cães em grupos 
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minimiza ruídos em abrigos e com isso aperfeiçoa a inter-relação cão-homem e reduz brigas e 

comportamentos anormais em relação às baias onde o cão está alojado individualmente. 

Espaços maiores permitem atividades como correr, brincar e interagir com 

coespecíficos, que são comportamentos sociais positivos para os cães, que promovem um 

elevado nível de bem-estar (Kiddie & Collins, 2015). Há indícios que as fêmeas estão mais 

sujeitas a altos níveis de estresse se mantidas com restrição espacial e social em comparação 

aos machos (Garnier et al., 1990; Beerda et al., 1999). Portanto, em abrigos, onde a restrição 

de espaço e social são mais corriqueiras, as fêmeas podem apresentar respostas de estresse 

maiores que os machos. 

A diminuição dos efeitos negativos da vida em abrigos facilita a adoção dos animais e, 

sendo adotados por famílias responsáveis, há a probabilidade de um aumento nas experiências 

positivas e na qualidade de vida dos cães (Wells & Hepper, 2000; Protopopova et al., 2014). 

Os métodos de EA são utilizados, portanto, para gerar um bem-estar físico e psicológico ao cão 

de abrigo (Oliveira & Carpi, 2016). Uma das maneiras de melhorar o comportamento dos 

animais destinados à adoção é a utilização de óleos essenciais. O uso de óleo essencial de 

lavanda para cães durante viagens de carro, por exemplo, tem sido correlacionado com 

comportamentos mais calmos nos cães (Wells, 2006). Graham et al. (2005) utilizaram em um 

abrigo óleos essenciais e perceberam que cães, quando são expostos ao óleo de lavanda e 

camomila, passam mais tempo em estado de repouso do que ativos, em comparação a cães que 

não receberam esses óleos essenciais ou receberam outros tipos de óleos, como os de alecrim e 

hortelã com pimenta. Murtagh et al. (2020) demonstram que o uso de brinquedos perfumados 

(por exemplo, com lavanda) melhoram em curto prazo o bem-estar de cães em abrigos e com 

isso, comportamentos repetitivos anormais (CRA) são menos expressados e comportamentos 

mais adequados, como a exploração, brincadeiras e até mesmo dormir são estimulados. 

 Scandurra et al. (2018) explica que as diferenças comportamentais entre cães machos e 
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fêmeas são determinadas por fatores hormonais, sociais e individuais. Os machos, devido aos 

níveis elevados de testosterona, tendem a exibir comportamentos mais assertivos e dominantes, 

que é manifestado através de marcação territorial e maior agressividade, especialmente contra 

outros machos. Pesquisas mostram que cães fêmeas são menos ousadas quando comparadas a 

machos devido os machos apresentarem maior comportamento de territorialidade e as fêmeas 

comportamentos de sinais de apaziguamento (Svartberg, 2002; Asp et al., 2015; Alcântara, 

2018). Sinais de apaziguamento funcionam como uma maneira de sinalizar o desconforto do 

cão em certos ambientes e situações (Ruugas, 2011). Ainda assim, para entender essas 

diferenças entre os sexos nas respostas comportamentais, Yamamoto et al. (2004) elaboraram 

experimentos utilizando desafios para obter alimentos com várias espécies de gêneros de 

primatas. Os resultados corroboraram que as fêmeas de primatas obtiveram maior taxa de 

sucesso que outros membros, indicando uma possível diferença entre os sexos em contato com 

o EA. 

Na cidade histórica de Ouro Preto, em Minas Gerais, o setor de Vigilância em Zoonoses 

(UVZ), ligado a Secretaria de Saúde da Prefeitura de Ouro Preto, possui um Centro de 

Atendimento Transitório e Adoção (CATA), que tem por finalidade exercer o controle de 

zoonoses, abrigando cães e gatos resgatados em condições de abandono, resgatados de maus 

tratos e/ou com suspeita de zoonoses na cidade. Ao abrigar os animais, a CATA tem como 

princípios manter elevado o bem-estar dos animais, aplicando medidas de controle populacional 

ético e humanitário. A CATA mantém atualmente 75 cães em suas dependências, mas não 

implementou ainda um programa de enriquecimento ambiental para os animais, sendo 

realizados apenas passeios fora dos recintos, banhos e petting (carinhos realizados pelos 

tratadores nos animais). 

Portanto, o oferecimento de itens de enriquecimento ambiental para os cães se torna 

essencial e urgente na CATA. Assim, este trabalho tem como objetivo oferecer itens de 



 

17  

enriquecimento ambiental aos cães mantidos no Centro de Atendimento Transitório e Adoção 

(CATA), da Unidade de Vigilância de Zoonoses (UVZ) de Ouro Preto, avaliando a influência 

de diferentes itens sobre seu comportamento e se as mudanças provocadas podem ser 

consideradas benéficas para a qualidade de vida dos cães. Hipotetizamos que o enriquecimento 

alimentar irá aumentar o tempo de forrageio e a atividade dos cães, além de promover o 

aumento da exibição de comportamentos sociais (brincadeiras) assim como demonstrado no 

estudo de Clay et al. (2019). Por outro lado, o enriquecimento sensorial irá levar os cães a um 

maior relaxamento (dormir e descansar) e aumentar os comportamentos de exploração (o cão 

aumenta a frequência de farejo do ambiente) (Graham et al., 2005; Wells, 2006). Este projeto 

funcionou como projeto-piloto para a implementação de um programa de enriquecimento 

ambiental municipal para os animais do CATA-UVZ. 

 

2 Objetivos 

Avaliar os efeitos de dois itens de enriquecimento ambiental sobre o comportamento de 

cães mantidos no Centro de Acolhimento Transitório e Adoção (CATA) do Município de Ouro 

Preto, Minas Gerais. 

 

3 Materiais e Métodos 

3.1 Local, manutenção e animais 

O Centro de Acolhimento Transitório e Adoção (CATA) do Município de Ouro Preto, 

Minas Gerais, abriga atualmente um total de 75 animais, dos quais 50 deles estão alojados em 

15 baias e 25 ficam fora delas, sendo mantidos em uma grande área aberta (Figura 1). 
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Todas as baias possuem o mesmo tamanho (3m de largura X 2,60m de comprimento, 

2,25m de altura) e possuem cobertura com telha galvanizada. As baias são limpas diariamente 

no período da manhã, entre 08:00h-10:00h. Os cães são alimentados com ração comercial marca 

Magnus Premium (Salto de Pirapora/SP), 350 gramas por animal/dia, sendo oferecida sempre 

às 10:00h e às 16:00h. Água é oferecida ad libitum, em um ou dois bebedouros colocados no 

interior das baias. São mantidos três cães por baia, sendo os animais escolhidos baseado em seu 

comportamento e tempo de convivência. 

Dos 75 cães que estão alocados no CATA, foram escolhidos para o estudo quinze 

indivíduos, mantidos em cinco baias. A escolha se deu por baias que possuíam apenas três cães. 

Os cães de estudo não apresentam raça definida (SRD) e suas características são mostradas na 

Tabela 1 e na Figura 2.  

 

Figura 1: Vista do Centro de Acolhimento Transitório e Adoção (CATA) do município de Ouro Preto. A construção 

no centro da figura representa as baias onde os cães são mantidos. O pátio ao redor representa a área aberta onde 

alguns cães são mantidos. 
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Tabela 1: Caracterização dos cães da Unidade de Vigilância de Zoonoses e Bem-Estar Animal (UVZ) do Município 

de Ouro Preto, Minas Gerais, avaliados quanto aos efeitos do enriquecimento ambiental sobre seu comportamento. 

Identificação Sexo Idade Local de manutenção 

Indivíduo 1 Fêmea 5 baia 1 

Indivíduo 2 Macho 3 baia 1 

Indivíduo 3 Macho 3 baia 1 

Indivíduo 4 Fêmea desconhecida baia 2 

Indivíduo 5 Macho desconhecida baia 2 

Indivíduo 6 Fêmea desconhecida baia 3 

Indivíduo 7 Macho desconhecida baia 3 

Indivíduo 8 Fêmea desconhecida baia 3 

Indivíduo 9 Fêmea desconhecida baia 4 

Indivíduo 10 Fêmea desconhecida baia 4 

Indivíduo 11 Fêmea desconhecida baia 4 

Indivíduo 12 Fêmea desconhecida baia 5 

Indivíduo 13 Fêmea desconhecida baia 5 

Indivíduo 14 Macho desconhecida baia 5 

Indivíduo 15 Macho desconhecida baia 5 
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Figura 2: Cães selecionados para estudo sobre os efeitos do enriquecimento ambiental alimentar e sensorial no 

CATA, Ouro Preto. A) Indivíduos 1, 2 e 3; B) Indivíduo 4; C) Indivíduo 5; D) Indivíduo 6; E) Indivíduo 7; F) 

Indivíduo 8; G) Indivíduos 10,11 e 12; H) Indivíduo 9; I) Indivíduo 13; J) Indivíduo 14; K) Indivíduo 15. 

 

3.2 Enriquecimento ambiental e delineamento experimental 

Foram utilizados itens de enriquecimento ambiental alimentar (garrafas-pet perfuradas 

e preenchidas com petiscos caninos da marca Magnus, quantidade 15g) e sensorial olfativo 

(pano com óleo essencial de lavanda). O enriquecimento alimentar foi escolhido porque 

aumenta o tempo de forrageio e a atividade dos cães, além de aumentar a exibição de 

comportamentos sociais (brincadeiras), deixando os cães mais confiantes ao manejo (Clay et 

al., 2019). O enriquecimento sensorial foi escolhido por deixar os animais mais relaxados, 

aumentando os comportamentos de exploração (o cão aumenta a frequência de farejo do 

ambiente) e de relaxamento (dormir e descansar) (Graham et al., 2005; Wells, 2006). 

O estudo seguiu o modelo ABA, onde houve coleta de dados comportamentais antes do 

oferecimento do enriquecimento ambiental (A: baseline), durante o oferecimento do 
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enriquecimento ambiental (B: durante) e após a retirada dos itens de enriquecimento ambiental 

(A: pós-enriquecimento), quando as condições voltaram às do baseline. Em cada um destes 

tratamentos, 20h de dados comportamentais foram coletados (20h de baseline + 20h 

enriquecimento olfativo + 20h enriquecimento alimentar + 20h de pós-enriquecimento) por 

baia, totalizando 80 horas de experimento por baia. Foram coletados dados durante 2h 

consecutivas diariamente, das 8h até 12h, utilizando-se o método focal, com registro 

instantâneo e intervalo amostral de 1 minuto) (Altmann, 1974; Azevedo et al., 2022). A ordem 

da coleta de dados por baia foi escolhida a partir do modelo de Latin Square. 

O item sensorial olfativo foi o primeiro oferecido, entre novembro de 2023 e janeiro de 

2024. O item sensorial era colocado no recinto imediatamente antes do início da coleta de dados. 

A essência de lavanda era pingada em áreas aleatórias das baias e nos palets onde os cães 

dormiam. Como este item de EA era líquido e pela forma com que era disponibilizado aos 

animais, não eram retirados das baias ao término da sessão de coleta de dados, mas eram 

novamente pingados no dia seguinte. Foram disponibilizadas três garrafas para cada baia, 

contendo 100g de petiscos cada. As garrafas eram colocadas imediatamente antes do início da 

coleta de dados, sempre às 08:00h ou 10:00h. Após a coleta dos dados do dia, as garrafas foram 

retiradas e oferecidas novamente no dia seguinte. O oferecimento do item alimentar ocorreu 

entre novembro de 2023 e janeiro de 2024.  

Para a coleta de dados foi utilizado o etograma mostrado na Tabela 2, resultado de um 

período de 8h de observações preliminares e com alterações baseadas nos estudos de Luescher 

et al. (1991), McKeown et al. (1991), Titulaer et al. (2013) e Broom & Fraser (2015). 
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Tabela 2: Etograma para cães utilizado para o período diurno, modificado pelo autor e baseado 8h de observações 

preliminares e em Luescher et al. (1991), McKeown et al. (1991), Titulaer et al. (2013) e Broom & Fraser (2015). 

Comportamento 
Descrição 

Inativo Animal está deitado, sentado ou em pé mas acordado. Percebe-se 

movimento de caudas, orelhas, etc. 

Dormindo Animal deitado de olhos fechados, sem movimentos. 

Social Interno Animal interage com outro animal dentro da baia (lambidas, 

carinho, etc).  

Social Externo Animal interage com outro animal que está fora da baia (latido). 

Brincando Animal em proximidade com outro, interage pulando sobre, 

puxando cauda, mordendo, rolando, etc. 

Explorando Animal interage com o ambiente de forma investigativa (farejar, 

lamber, procura ativa por som). 

Observando Animal observar entre a greta do portão da baia. 

Pulando Animal pula para observar. 

Pulando e Vocalizando Animal pula e vocaliza ao mesmo tempo. 

Pulando e Arfando Animal pula e arfa ao mesmo tempo. 

Comendo Animal ingere a comida no comedouro. 

Bebendo água Animal ingere a água. 

Manutenção Animal excreta urina e fezes, realiza limpeza do corpo 

(lambidas), se coça, entre outros. 

Vocalizando por 

excitação 

Animal late ou uiva. 

Vocalização agressiva Animal late ou rosna.  
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Chorando Animal chora. 

Andando Animal se locomove pelo recinto. 

Arfando Respiração rápida e barulhenta pela boca com a língua de fora. 

Alerta Animal ereto, com orelhas para cima e olhando para frente. 

Comportamento anormal Comportamento repetitivo sem função aparente (pacing ou 

lambidas em excesso ou comer fezes). 

Interação com 

Enriquecimento 

Animal interage com os itens de enriquecimento. 

Outros Nenhum citado anteriormente. 

Não visível Animal fora do campo de visão do observador. 

 

3.3 Análises estatísticas 

Os dados obtidos durante a coleta foram compilados em planilhas e analisados utilizando 

estatísticas descritivas. O teste de normalidade Anderson-Darling foi aplicado para avaliação de 

distribuição dos dados, utilizando o pacote “nortest” (Gross & Ligges, 2015). Foram construídos 

Modelos Mistos Lineares Generalizados (GLMMs: família Poisson), sendo os comportamentos 

registrados os fatores resposta, o tratamento (fase do enriquecimento + tipo de enriquecimento) 

como fator explicativo e o canil como fator aleatório. Para construir os GLMMs, foi utilizado o 

pacote “performance’ (Lüdecke et al., 2021). Foi aplicado o pós-teste de Tukey, do pacote 

“emmeans” (Lenth, 2024), e ajustado para Sidak para fazer os agrupamentos, utilizando os 

pacotes “multcomp” (Hothorn et al., 2008) e ‘multcompView’ (Hothorn et al., 2023). Todas as 

análises foram realizadas no software R 3.4.2 (R Core Team, 2023), com nível de significância 

de 95%. 
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4 Resultados 

Os resultados da estatística descritiva obtidos durante as fases de pré-enriquecimento, 

durante o enriquecimento ambiental alimentar, durante o enriquecimento ambiental sensorial e 

pós-enriquecimento estão mostrados na Tabela 3. Os comportamentos mais exibidos pelos cães 

durante a fase de pré-enriquecimento foram inativo, dormindo, observando, manutenção, 

vocalização por excitação, vocalização agressiva, andando e arfando (Tabela 3). No decorrer dos 

tratamentos de enriquecimento ambiental sensorial e alimentar, os comportamentos mais exibidos 

foram similares nos dois tratamentos (inativo, dormindo, observando, manutenção, vocalização 

por excitação, vocalização agressiva, andando e arfando; Tabela 3), com os comportamentos 

explorando e interação com enriquecimento sendo mais exibidos durante  o enriquecimento 

alimentar (Tabela 3) e os comportamentos pulando e arfando e outros sendo mais exibidos durante 

o enriquecimento sensorial (Tabela 3). Após as fases de enriquecimento, os comportamentos mais 

exibidos foram inativo, dormindo, observando, manutenção, andando, arfando e outros (Tabela 

3). Os demais comportamentos (brincando, social interno, social interno, observando, pulando, 

pulando e arfando, vocalização por excitação, não visível) não foram exibidos com frequência.  
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Tabela 3: Estatísticas descritivas dos comportamentos registrados para os cães do UVZ em todos os quatro tratamentos do estudo (pré-enriquecimento, enriquecimento sensorial, 

enriquecimento alimentar e pós-enriquecimento). EP Média: erro padrão; DesPad: desvio padrão; Vari: variância; Min: valor mínimo, Q1: primeiro quartil; Med: mediana; Q3: 

terceiro quartil; Max: valor máximo. 

Variável Tratamento EP DesPad Vari Mín Q1 Med Q3 Máx 

Inativo 

 

 

 

Baseline 2.08 24.87 618.40 0.00 23.00 46.00 57.00 106.00 

Sensorial 2.79 25.88 669.95 3.00 28.00 49.50 69.00 117.00 

Alimentar 3.00 22.65 513.21 3.00 34.50 49.00 65.00 95.00 

Pós-Enriq. 2.11 24.99 624.55 0.00 38.00 56.00 75.00 115.00 

          

Dormindo 

 

 

 

Baseline 1.10 13.07 170.78 0.00 0.00 2.00 13.25 66.00 

Sensorial 1.56 14.42 208.07 0.00 0.00 2.50 18.25 78.00 

Alimentar 1.36 10.28 105.61 0.00 0.00 1.00 8.00 40.00 

Pós-Enriq. 1.32 15.62 244.12 0.00 1.00 7.50 23.00 69.00 

          

Social Interno 

 

 

Baseline 0.09 1.15 1.34 0.00 0.00 0.00 0.00 8.00 

Sensorial 0.07 0.66 0.44 0.00 0.00 0.00 0.00 4.00 

Alimentar 0.11 0.82 0.68 0.00 0.00 0.00 0.00 4.00 
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Variável Tratamento EP DesPad Vari Mín Q1 Med Q3 Máx 

 Pós-Enriq. 0.07 0.92 0.85 0.00 0.00 0.00 0.00 6.00 

          

Social Externo 

 

 

 

Baseline 0.03 0.36 0.13 0.00 0.00 0.00 0.00 8.00 

Sensorial 0.01 0.10 0.01 0.00 0.00 0.00 0.00 4.00 

Alimentar 0.17 1.32 1.76 0.00 0.00 0.00 0.00 4.00 

Pós-Enriq. 0.02 0.25 0.06 0.00 0.00 0.00 0.00 6.00 

          

Brincando 

 

 

 

Baseline 0.02 0.35 0.12 0.00 0.00 0.00 0.00 3.00 

Sensorial 0.05 0.46 0.21 0.00 0.00 0.00 0.00 3.00 

Alimentar 0.02 0.22 0.05 0.00 0.00 0.00 0.00 1.00 

Pós-Enriq. 0.02 0.24 0.06 0.00 0.00 0.00 0.00 2.00 

          

Explorando 

 

 

 

Baseline 0.37 4.49 20.16 0.00 0.00 1.00 3.00 28.00 

Sensorial 0.27 2.55 6.50 0.00 0.00 1.00 3.00 16.00 

Alimentar 0.93 7.07 50.11 0.00 2.50 7.00 11.50 37.00 

Pós-Enriq. 0.22 2.65 7.04 0.00 0.00 1.00 3.00 10.00 
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Variável Tratamento EP DesPad Vari Mín Q1 Med Q3 Máx 

          

Observando 

 

 

 

Baseline 0.97 11.63 135.40 0.00 2.00 7.00 18.00 63.00 

Sensorial 1.25 11.64 135.41 0.00 1.00 5.00 13.25 52.00 

Alimentar 1.75 13.24 175.38 0.00 2.50 13.00 20.00 59.00 

Pós-Enriq. 0.75 8.88 78.89 0.00 1.00 5.50 11.75 39.00 

          

Pulando 

 

 

 

Baseline 0.23 2.81 7.93 0.00 0.00 0.00 0.00 19.00 

Sensorial 0.10 0.99 0.98 0.00 0.00 0.00 1.00 5.00 

Alimentar 0.06 0.50 0.25 0.00 0.00 0.00 0.00 2.00 

Pós-Enriq. 0.09 1.10 1.22 0.00 0.00 0.00 0.00 8.00 

          

Pulando e Vocalizando 

 

 

 

Baseline 0.05 0.63 0.40 0.00 0.00 0.00 0.00 5.00 

Sensorial 0.02 0.25 0.06 0.00 0.00 0.00 0.00 1.00 

Alimentar 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 

Pós-Enriq. 0.01 0.11 0.01 0.00 0.00 0.0000 0.00 1.00 
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Variável Tratamento EP DesPad Vari Mín Q1 Med Q3 Máx 

Pulando e Arfando 

 

 

 

Baseline 0.32 3.83 14.70 0.00 0.00 0.00 0.00 24.00 

Sensorial 0.61 5.69 32.41 0.00 0.00 0.00 2.00 27.00 

Alimentar 0.04 0.32 0.10 0.00 0.00 0.00 0.00 2.00 

Pós-Enriq. 0.40 4.80 23.04 0.00 0.00 0.00 0.000 30.0 

          

Comendo 

 

 

 

Baseline 0.12 1.49 2.23 0.00 0.00 0.00 1.00 6.00 

Sensorial 0.18 1.70 2.89 0.00 0.00 0.00 0.00 8.00 

Alimentar 0.39 2.97 8.84 0.00 0.00 0.00 2.50 14.00 

Pós-Enriq. 0.26 3.15 9.96 0.00 0.00 0.00 3.00 14.00 

          

Bebendo 

 

 

 

Baseline 0.08 0.99 0.98 0.00 0.00 0.00 1.00 5.00 

Sensorial 0.11 1.10 1.21 0.00 0.00 0.00 1.00 5.00 

Alimentar 0.13 1.02 1.04 0.00 0.00 0.00 1.50 4.00 

Pós-Enriq. 0.06 0.76 0.57 0.00 0.00 0.00 1.00 3.00 

          

Manutenção Baseline 0.75 9.07 82.35 0.00 1.00 2.00 7.00 63.00 
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Variável Tratamento EP DesPad Vari Mín Q1 Med Q3 Máx 

 

 

 

Sensorial 0.48 4.50 20.30 0.00 1.00 2.00 5.00 25.00 

Alimentar 1.16 8.72 76.10 0.00 1.50 3.00 9.00 35.00 

Pós-Enriq. 1.26 14.8 220.60 0.00 2.00 5.00 10.75 89.00 

          

Vocalizando por Excitação 

 

 

 

Baseline 0.61 7.34 53.95 0.00 0.00 1.00 5.00 43.00 

Sensorial 0.62 5.77 33.36 0.00 0.00 1.00 3.00 34.00 

Alimentar 0.49 3.69 13.67 0.00 0.00 1.00 5.00 19.00 

Pós-Enriq. 0.34 4.09 16.78 0.00 0.00 1.00 4.00 23.00 

          

Vocalização Agressiva 

 

 

 

Baseline 1.04 12.41 153.94 0.00 0.00 0.00 0.00 67.00 

Sensorial 1.46 13.56 183.83 0.00 0.00 0.00 0.00 68.00 

Alimentar 0.04 0.34 0.11 0.00 0.00 0.00 0.00 2.00 

Pós-Enriq. 0.25 2.98 8.92 0.00 0.00 0.00 0.00 22.00 

          

Chorando 

 

Baseline 0.21 2.61 6.85 0.00 0.00 0.00 0.00 18.00 

Sensorial 0.05 0.52 0.27 0.00 0.00 0.00 0.00 3.00 
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Variável Tratamento EP DesPad Vari Mín Q1 Med Q3 Máx 

 

 

Alimentar 0.39 2.94 8.65 0.00 0.00 0.00 0.00 14.00 

Pós-Enriq. 0.13 1.62 2.63 0.00 0.00 0.00 0.00 10.00 

          

Andando 

 

 

 

Baseline 0.66 7.91 62.66 0.00 2.00 5.00 11.00 45.00 

Sensorial 0.80 7.45 55.58 0.00 5.00 8.00 14.00 38.00 

Alimentar 1.16 8.79 77.26 0.00 5.00 8.00 16.00 45.00 

Pós-Enriq. 0.50 6.01 36.17 0.00 3.00 6.50 11.75 29.00 

          

Arfando 

 

 

 

Baseline 1.76 21.08 444.42 0.00 0.00 8.00 26.00 92.00 

Sensorial 1.62 14.98 224.36 0.00 0.00 5.00 19.25 65.00 

Alimentar 1.67 12.63 159.47 0.00 0.00 0.00 6.00 74.00 

Pós-Enriq. 0.95 11.32 128.30 0.00 0.00 1.00 8.00 62.00 

          

Alerta 

 

 

Baseline 0.25 3.04 9.26 0.00 0.00 0.00 0.00 28.00 

Sensorial 0.33 3.06 9.37 0.00 0.00 0.00 0.00 26.00 

Alimentar 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 
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Variável Tratamento EP DesPad Vari Mín Q1 Med Q3 Máx 

 Pós-Enriq. 0.07 0.88 0.77 0.00 0.00 0.00 0.00 6.00 

          

Comportamento Anormal 

 

 

 

Baseline 0.32 3.87 14.98 0.00 0.00 0.00 0.00 23.00 

Sensorial 0.19 1.79 3.21 0.00 0.00 0.00 0.00 16.00 

Alimentar 0.32 2.47 6.14 0.00 0.00 0.00 0.00 13.00 

Pós-Enriq. 0.34 4.12 17.05 0.00 0.00 0.00 1.00 25.00 

          

Interação com Enriquecimento 

 

 

 

Baseline 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 

Sensorial 0.41 3.87 15.01 0.00 0.00 0.00 0.25 21.00 

Alimentar 0.85 6.48 42.01 0.00 3.00 6.00 12.00 28.00 

Pós-Enriq. 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 

          

Outros 

 

 

 

Baseline 0.48 5.78 33.46 0.00 0.00 0.00 1.00 43.00 

Sensorial 2.12 19.68 387.48 0.00 0.00 0.00 0.25 95.00 

Alimentar 0.02 0.22 0.05 0.00 0.00 0.00 0.00 1.00 

Pós-Enriq. 1.46 17.33 300.42 0.00 0.00 0.00 0.00 89.00 
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Variável Tratamento EP DesPad Vari Mín Q1 Med Q3 Máx 

          

Não Visível 

 

 

 

Baseline 1.34 16.01 256.48 0.00 0.00 1.00 9.00 105.00 

Sensorial 0.81 7.55 57.03 0.00 0.00 1.00 3.00 63.00 

Alimentar 1.26 9.50 90.25 0.00 0.00 0.00 1.50 52.00 

Pós-Enriq. 0.31 3.77 14.26 0.00 0.00 1.00 5.00 13.00 
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Diversos comportamentos diferiram significativamente em sua exibição entre os 

tratamentos do estudo (Tabela 4). O comportamento inativo foi significativamente mais exibido 

na fase pós-enriquecimento do que na fase pré-enriquecimento (Figura 3a). O comportamento 

dormindo foi significativamente mais expresso na fase de pós-enriquecimento do que durante o 

enriquecimento alimentar (Figura 3b). A exploração foi significativamente mais exibida durante 

o enriquecimento alimentar do que nas outras três fases (Figura 3c). O comportamento pulando e 

vocalizando  se mostrou mais frequente durante o pré-enriquecimento do que nas outras três fases 

também (Figura 3d).  

Tabela 4: Resultados dos Modelos Lineares Generalizados Mistos que avaliaram diferenças na exibição dos 

comportamentos exibidos por cães de abrigo que receberam itens de enriquecimento ambiental na UVZ em Ouro 

Preto, Minas Gerais. 

Variável Resposta Deviance DF Chisq Pr(>Chisq) Família Post-hoc Sidak 

Inativo 4045,0 3 11,9 <0.008** Binomial Negativa Figura 3 (a) 

Dormindo 2597,4 3 10,6 <0.014* Binomial Negativa Figura 3 (b) 

Social Interno 643,2 3 2,6 0,456 Binomial Negativa NS 

Social Externo 143,8 3 6,9 0,073 Binomial Negativa NS 

Brincando 168,5 3 0,6 0,898 Binomial Negativa NS 

Explorando 1699,9 3 44,2 <0,001*** Binomial Negativa Figura 3 (c) 

Observando 2820,4 3 6,9 0,074 Binomial Negativa NS 

Pulando 718,4 3 7,3 0,062 Binomial Negativa NS 

Pulando e Vocalizando 181,4 3 22,8 <0,001*** Poisson Figura 3 (d) 

Pulando e Arfando 773,6 3 0 1 Binomial Negativa NS 

Comendo 1122,6 3 11,0 0,012* Binomial Negativa Figura 3 (e) 

Bebendo Água 906,5 3 9.9 0,019* Binomial Negativa Figura 3 (f) 

Manutenção 2344,9 3 21,7 <0,001*** Binomial Negativa Figura 3 (g) 

Vocalização por Excitação 1802,6 3 5,5 0,138 Binomial Negativa NS 

Vocalização Agressiva 669,3 3 12,3 0,006** Binomial Negativa Figura 3 (h) 
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Chorando 652,7 3 10,7 0,013* Binomial Negativa Figura 3 (i) 

Andando 2686,5 3 10,7 0,014* Binomial Negativa Figura 4 (a) 

Arfando 2547,9 3 19,6 <0,001*** Binomial Negativa Figura 4 (b) 

Alerta 430,7 3 20,2 <0,001*** Binomial Negativa Figura 4 (c) 

Comportamento Anormal 840,9 3 10,3 0,016* Binomial Negativa Figura 4 (d) 

Interação com Enriquecimento 630,6 3 234,3 <0,001*** Binomial Negativa Figura 4 (e) 

Outros 1046,5 3 21,1 <0,001*** Binomial Negativa Figura 4 (f) 

O comportamento comendo se mostrou igual durante o enriquecimento alimentar e pós-

enriquecimento, mas foi significativamente mais exibido durante essas duas fases do que no pré-

enriquecimento e durante o enriquecimento sensorial (Figura 3e). Bebendo água foi 

significativamente menos exibido no pós-enriquecimento do que nas outras três fases (Figura 3f). 

O comportamento de manutenção deu-se significativamente mais exibido no pós-enriquecimento 

do que nas outras 3 fases do estudo (Figura 3g). A vocalização agressiva se mostrou 

significativamente menos exibida durante o enriquecimento alimentar e no pós-enriquecimento 

do que no pré-enriquecimento e durante o enriquecimento sensorial (Figura 3h). O 

comportamento de chorando foi significativamente menos exibido no pós-enriquecimento do que 

no pré-enriquecimento (Figura 3i).  
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O comportamento andando foi significativamente mais exibido durante o 

enriquecimento alimentar do que o pré-enriquecimento (Figura 4a). O comportamento arfando 

foi significativamente mais exibido no pré-enriquecimento do que durante o enriquecimento 

alimentar e no pós-enriquecimento (Figura 4b). O comportamento de alerta foi significativamente 

mais exibido durante o enriquecimento sensorial do que durante o enriquecimento alimentar e 

pós-enriquecimento (Figura 4c). O comportamento anormal foi significativamente mais exibido 

Figura 3: Comportamentos exibidos pelos cães mantidos no abrigo da UVZ em Ouro Preto nas quatro fases do 

estudo. Letras sobrescritas diferentes indicam diferenças estatisticamente significativas. 
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no pós-enriquecimento do que durante o enriquecimento alimentar (Figura 4d). A interação com 

enriquecimento foi significativamente mais exibida durante o enriquecimento alimentar do que 

nas outras três fases (Figura 4e). Por fim, outros comportamentos foram significativamente mais 

exibidos durante o enriquecimento sensorial e pós-enriquecimento do que no pré-enriquecimento 

e durante o enriquecimento alimentar (Figura 4f).  

Figura 4: Comportamentos exibidos pelos cães mantidos no abrigo da UVZ em Ouro Preto nas quatro fases do 

estudo. Letras sobrescritas diferentes indicam diferenças estatisticamente significativas. 

5 Discussão  

Os itens de enriquecimento ambiental oferecidos aos cães do abrigo estimularam 

comportamentos distintos. O enriquecimento alimentar aumentou a exibição do forrageio e das 

atividades dos cães, mas não os comportamentos sociais positivos, corroborando em parte nossa 

hipótese inicial. Já o enriquecimento sensorial não estimulou a exploração e nem a inatividade, 
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não corroborando nossa hipótese inicial.  

A exploração é um dos comportamentos mais importantes para os cães , pois desempenha 

um papel fundamental no bem-estar e na saúde mental, com a exploração olfativa auxiliando os 

cães a adquirem informações sobre o ambiente e com isso reduzindo o estresse (Foltin & 

Ganslosser, 2021). A utilização de garrafa PET com petisco, trouxe resultado no aumento do 

forrageio dos cães. Essa resposta pode ser explicada devido os cães precisarem interagir com a 

garrafa PET com o focinho, boca ou pata para obtenção do alimento. Além disso, os cães ficavam 

muito tempo procurando pelos petiscos que caíam das garrafas. Quando há interação com o item, 

o cheiro do alimento e o próprio alimento que se espalha pelo recinto, faz com que o animal 

forrageie e explore o ambiente por completo (Corat, 2009; Costa el al, 2020; Cordaro et al, 2020). 

Como a garrafa PET se torna algo novo no dia-a-dia dos cães e por possuir alimento, proporcionou 

grande interesse e estímulo (Hubrecht, 1993, 1995). Estudos de Henzel (2014) e Rudiger (2015) 

corroboram a hipótese não prevista de que comedouros interativos fazem com que os cães 

demorem a ingerir o alimento e o incentiva a buscá-los. O oferecimento de garrafas pet (ou 

brinquedos) com alimentos, aumenta a atividade dos cães (Wells, 2004) e demonstra ser um 

indicativo da eficiência do enriquecimento (Machado e Genaro, 2010). Este tipo de resposta já 

foi observado em outros estudos com cães (Monteiro et al., 2017; Sampaio et al., 2019). No estudo 

de Sampaio et al. (2019), por exemplo, os autores utilizaram cabos de guerra, garrafas PET com 

salgadinhos, bolas de tênis e alimentos congelados para avaliar o efeito do enriquecimento 

ambiental em 20 cães de abrigo. Os resultados obtidos no estudo demonstraram uma mudança 

positiva nos comportamentos dos cães, devido aos animais ficarem menos tempo inativos e 

ficarem mais dispostos à realizarem atividades. Também foram observadas essas respostas em 

outros estudos com cães (Kogan et al., 2012; Heath et al., 2014; Garvey et al., 2016; Hunt et al., 

2022), mostrando que realmente o enriquecimento ambiental, se escolhido corretamente, pode 

diminuir a inatividade, aumentar a atividade e melhorar o bem-estar dos animais. 
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O forrageio estimulado pelas garrafas pet com petiscos foi maior do que a ingestão de 

alimentos diretamente do comedouro, embora o comportamento de comer também tenha 

aumentado significativamente com a colocação do EA alimentar. Nestes casos, os cães preferiram 

realizar contrafreeloading, ou seja, trabalharam pelo alimento, forrageando pelos recintos, mesmo 

com a alimentação totalmente disponível e de fácil aquisição para os animais (Osborne, 1977; 

Vasconcellos et al., 2012). Ao realizarem contrafreeloading, os animais demonstravam a 

motivação para forragear, indicando o quão importante este comportamento é para o seu bem-

estar físico e psicológico (Vasconcellos et al., 2012). Como os cães do abrigo também 

apresentaram contrafreeloading, há um indício de que o ambiente tem pouca estimulação para 

forragear (Osborne, 1977). Dessa forma, sugere-se que o uso de diferentes itens de 

enriquecimento alimentar, que estimulem o forrageio, sejam integrados ao manejo diário dos cães.  

Os cães estavam agrupados em três indivíduos por baia, sendo assim não existia um dos 

principais problemas nesse tipo de ambiente, que é o isolamento social (Mertens & Unshelm, 1996; 

Beerda et al., 2000; Grigg et al., 2017). Entretanto existiam outros problemas, como o espaço 

limitado, a falta de estimulação e de enriquecimento ambiental. Recintos com espaços pequenos 

limitam o comportamento exploratório devido aos animais se frustrarem e se entediarem 

(Moreira, 2007; Morgan & Tromborg, 2007; Azevedo et al., 2023). Wells (2004) aponta que em 

ambientes limitados como em canis, os cães estão predispostos a desenvolverem distúrbios 

comportamentais como comportamentos estereotipados, tédio, ansiedade e até depressão. Os cães 

estudados aqui não aparentavam exibir distúrbios de ansiedade e depressão, mas a exibição de 

comportamentos anormais já estava presente, mesmo que em baixas taxas. Dessa forma, é 

importante um protocolo de enriquecimento ambiental para estes animais, a fim de se evitar um 

aumento destes comportamentos e uma diminuição do bem-estar. Antes do início dos estudos, os 

animais tinham uma rotina na qual o único momento que saíam de suas baias e conseguiam se 

exercitar era na hora da sua limpeza e com isso eles conseguiam ter acesso a uma área maior para 
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correr e interagir com outros cães e com os tratadores. Sugere-se que esta atividade seja mantida 

para que os cães possam interagir entre si e com os tratadores, uma vez que este tipo de interação 

pode ser benéfica para os cães (Lopes et al., 2022). 

Foi registrado um aumento da expressão dos comportamentos inativo, dormir e arfar 

durante o tratamento do pós-enriquecimento. Durante esse tratamento, que ocorreu entre os meses 

de janeiro e fevereiro, houve uma diminuição da temperatura no pós-enriquecimento quando 

comparada ao enriquecimento (de 22° para 18° em média) e com isso houve um aumento nos 

comportamentos de inatividade e dormir, além de uma diminuição do comportamento de arfar, 

devido ao fato da estação climática estar menos seca e quente por conta da presença de chuvas 

constantes, fazendo com que as baias ficassem encharcadas e obrigando os cães se abrigarem em 

cima dos palets de madeira para não se molharem. A diminuição do comportamento de beber 

água também está ligada com a diminuição da temperatura do ambiente e por conta das chuvas, 

assim como ocorreu com a inatividade e o comportamento de dormir, ligado com essas 3 

observações, o comportamento de manutenção teve um aumento devido a presença de chuva e os 

animais tentarem se secar e se manterem limpos.  

Os itens de EA oferecidos também estimularam mudanças na exibição dos 

comportamentos comendo e andando, que aumentaram com o oferecimento do EA alimentar, e 

nos comportamentos de vocalização agressiva, arfando e alerta, que diminuíram com o 

oferecimento do EA alimentar. Já os comportamentos pulando e vocalizando diminuíram com o 

oferecimento do EA sensorial. O aumento do comportamento de comer após a introdução do 

enriquecimento alimentar pode de ser um indicativo do sucesso do enriquecimento ambiental 

alimentar, levando os cães a saírem da inatividade e aumentando o nível de exploração dentro da 

baia. Ao forragearem e ingerirem os petiscos que caíam das garrafas, o comportamento de comer 

pode ter sido estimulado pela pouca quantidade de petiscos disponíveis. Dessa forma, os cães 

inicialmente preferiam forragear e procurar os petiscos que caíam das garrafas. Após a ingestão 
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dos petiscos, como a quantidade de alimento era pequena, os cães complementavam a dieta 

ingerindo a comida presente no comedouro.  

A diminuição da vocalização agressiva, do arfar e do alerta, bem como dos 

comportamentos pulando e vocalizando podem ter relação com o tempo destinado aos animais ao 

forrageio, o que já foi observado em outros estudos (Grahan et al., 2005; Wells, 2006). Estes 

comportamentos normalmente eram exibidos quando os animais tentavam observar o que estava 

ocorrendo fora das baias de manutenção. Hubrecht et al. (1992) descreveram que a procura 

constante de estímulos no ambiente exterior dos recintos era indicador de estresse psicológico. 

Dessa forma, como os cães diminuíram estes comportamentos durante o uso dos EAs e, pra 

alguns, até durante a fase de pós-enriquecimento, há mais um indicativo que corrobora a eficiência 

dos itens utilizados na melhoria do bem-estar dos cães. Um ponto que refuta este indício está na 

maior exibição de comportamentos anormais durante o uso do EA alimentar e durante o 

tratamento de pós-enriquecimento. O comportamento anormal mais registrado foi o pacing, 

principalmente antes do oferecimento dos itens aos cães. É conhecido que a expectativa de 

recebimento de algum item alimentar gera nos animais comportamentos antecipatórios, que 

normalmente são expressos na forma de comportamentos anormais e indesejados, como o pacing 

(Bishop, 2012; Anderson et al., 2020; Krebs et al., 2022). Como pacing como comportamento 

antecipatório foi registrado no CATA, é importante que durante a implementação do protocolo 

de EA, que eles sejam oferecidos em regimes aleatórios, variando-se dias e horários, para que os 

comportamentos antecipatórios não se estabeleçam.  

Finalmente, o EA sensorial não estimulou o descanso e relaxamento dos animais e nem 

a exploração do recinto. Os únicos comportamentos modificados pelo óleo de lavanda foram uma 

diminuição do comportamento pulando e vocalizando e um aumento do registro de outros 

comportamentos. As baias onde os cães eram mantidos possuíam áreas laterais não cobertas, o 

que permitia o contato com a chuva. Chuva forte foi registrada em vários dias durante o 
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oferecimento deste item de EA, o que provavelmente lavou o óleo essencial de lavanda, fazendo 

com que perdesse seu efeito. Entretanto, o fato do comportamento pulando e vocalizando ter 

diminuído com a introdução do item, sugere que a exposição ao óleo essencial de lavanda teve 

efeito calmante nos cães. Já o aumento do registro de outros comportamentos se deu 

especificamente por conta da exibição do comportamento de escalar portão da baia, exibido por 

um cão da baia 5. Este animal, durante o uso do EA sensorial, exibiu este comportamento com 

muita frequência e por longos períodos de tempo (em um dia, por mais de 30 minutos seguidos). 

Este comportamento era exibido num contexto de curiosidade com o que estava ocorrendo no 

exterior do recinto (movimentação de tratadores e de outros cães), não estando relacionado à 

presença do óleo de lavanda na baia. Explorar o efeito do odor em combinações de 

comportamentos pode trazer melhores informações sobre o efeito do óleo essencial de lavanda 

em ambientes com condições diferentes. EA que envolvam a estimulação olfativa pode ocasionar 

habituação (Wells & Egli, 2004), mas não foi possível observar se houve ou não habituação ao 

odor de lavanda devido às chuvas já mencionadas.   

6 Conclusão 

A manutenção de elevados níveis de bem-estar de animais em abrigos é uma questão de 

extrema importância, que deve ser estimulada. Os resultados do presente estudo destacam a 

eficácia de itens de EA simples de serem produzidos e oferecidos. Os itens foram capazes de 

estimular o forrageamento, a alimentação e a atividade dos cães, além de diminuir pulando e 

vocalizando e vocalização agressiva. Assim, sugerimos que um programa de bem-estar baseado no 

oferecimento de itens de enriquecimento ambiental e nas atividades sociais inter e intra-

específicos seja implementado para os cães do CATA de Ouro Preto.  
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